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RESUMO. A cardiopatia dilatada idiopatica (CDI) 
é a segunda maior causa de insuficiência cardíaca 
no cão. O diagnóstico da maioria das malformações 
cardíacas fetais é possível de ser realizado ao ECO 
fetal, sem maiores dificuldades. A ecocardiografia 
é o que há de mais avançado para o diagnóstico da 

CDI, sendo os achados mais consistentes a dilatação 
dos átrios e dos ventrículos. O objetivo do presente 
relato é o de descrever as alterações ultrassonográ-
ficas observadas durante uma avaliação gestacional 
onde a avaliação cardíaca de um dos fetos permitiu 
evidenciar a dilatação das quatro câmaras cardíacas 
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quando comparadas as câmaras dos corações dos 
demais fetos. Não foram encontradas outras altera-
ções ecocardiográficas no coração deste feto e assim 
tal imagem foi atribuída a cardiopatia dilatada idio-
pática. Concluímos que foi possível determinar a 
cardiopatia dilatada idiopática através da avaliação 
ultrassonográfica realizada na avaliação pré-natal.
PALAVRAS-CHAVE. Cardiopatia, malformações, ultrasso-
nografia.

INTRODUÇÃO
A cardiopatia dilatada idiopatica (CDI) é a se-

gunda maior causa de insuficiência cardíaca no 
cão. As alterações observadas incluem dilatação 
das quatro câmaras cardíacas que não pode ser ex-
plicada por valvulopatia, defeitos congênitos e do-
ença coronariana. A CDI predispõe a morte súbita 
provavelmente em virtude de assistolia cardíaca ou 
arritmia ventricular (Darke et al. 2000). A cardio-
miopatia dilatada é de grande prevalência em cães 
ocorrendo principalmente em machos, de pequeno 
ou médio porte e em raças grandes ou gigantes.  
(Castro 2009). Cães com CDI normalmente são jo-
vens com idade entre 2 e 5 anos (Darke et al. 2000). 
As cardiopatias congênitas são as malformações fe-
tais mais frequentes em humanos (Carvalho 2006), 
sendo que mais de 90% destas malformações ocor-
rem em fetos sem qualquer fator de risco (Copel et 
al. 1987). Na medicina humana a possibilidade de 
identificar precocemente a presença de malforma-
ções cardíacas, ainda durante o desenvolvimento 
in utero, através da ecocardiografia fetal, constituiu 
a pedra angular da trajetória da ciência cardiológi-
ca em direção ao futuro. O diagnóstico da maioria 
das malformações cardíacas fetais é possível de ser 
realizado ao ECO fetal, sem maiores dificuldades. 
Esta técnica aparentemente simples, utilizando os 
princípios ultrassonográficos já conhecidos com o 
diagnóstico não invasivo, viabilizou o estabeleci-
mento de condutas salvadoras para o concepto car-
diopata, antes e logo após o nascimento (Zielinsky 
1997).  O rastreamento das cardiopatias fetais em 
humanos originou-se na França durante a década de 
1980, sendo proposto como suficiente a avaliação 
rotineira do plano quatro câmaras cardíaca, duran-
te a realização da ultrasonografia obstétrica (Allan 
2000, Lopes et al. 2003). A ecodopplercardiografia 
é um exame complementar de uso relativamente re-
cente que possibilita o diagnóstico de várias altera-
ções cardíacas (Castro 2009). A utilização criteriosa 
da ecocardiografia na avaliação do fluxo intra e ex-

tracardíaco fetal pode detectar precocemente estas 
alterações (Mattos 1997).

A ecografia obstétrica tem assumido importante 
papel no atendimento pré-natal de rotina. A visua-
lização do coração pelo ecografista obstétrico pode 
levar à detecção ou suspeita precoce de anomalias 
estruturais graves (Oliveira et al. 1997). Durante a 
ecografia pré-natal de rotina, deve ser realiada ob-
servação sistemática do coração fetal para que o 
diagnóstico das cardiopatias congênitas possa ser 
ampliado (Zielinsky 1997). Foi proposta a introdu-
ção de dois níveis de avaliação cardíaca fetal. No 
nível I, a avaliação cardíaca básica seria realizada 
rotineiramente por ultrassonografia obstétrica a par-
tir do treinamento dos ultrassonografistas com a fi-
nalidade de obtenção do plano quatro câmaras, e ao 
nível II seria realizado por cardiologista pediátrico 
com treinamento especializado em ecocardiografia 
fetal para revisão do diagnóstico e orientação quan-
to ao prognóstico e terapêutica nos casos suspei-
tos (De Vore 1985, Carvalho et al. 2006). Há uma 
complementação entre os níveis de avaliação, o que 
justifica a utilização destes métodos na detecção de 
cardiopatias fetais (Carvalho et al. 2006). A ecocar-
diografia é o que há de mais avançado para o diag-
nóstico da CDI, sendo os achados mais consistentes 
a dilatação dos átrios e dos ventrículos (Darke et al. 
2000). O objetivo do presente relato é descrever as 
alterações ultrassonográficas do coração de um feto 
durante uma avaliação gestacional.

HISTÓRICO
É relatado o caso de uma cadela gestante, sem 

raça definida, de cinco anos de idade atendida no 
Hospital Veterinário, Instituto de Veterinária da 
UFRRJ, Campus Seropédica, RJ, que procurou 
atendimento veterinário para avaliação pré natal. 
Durante a avaliação clínica não foram encontradas 
alterações significativas e solicitou-se avaliação 
ultrassonográfica para avaliação fetal. Durante a 
avaliação fetal foi possível determinar a presença 
de quatro fetos e que estes apresentavam aproxima-
damente 50 dias de gestação, com boa motilidade, 
batimentos cardiofetais entre 220 e 240 batimentos 
por minuto. Durante a avaliação cardíaca um dos 
fetos apresentou as quatro câmaras cardíacas dila-
tadas quando comparadas as câmaras dos corações 
dos demais fetos (Figuras 1 e 2). Não foram encon-
tradas outras alterações ecocardiográficas, e assim 
tal imagem foi atribuída à cardiopatia dilatada idio-
pática.  O Médico Veterinário e o proprietário foram 
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alertados quanto à enfermidade cardíaca do feto. Os 
quatro fetos nasceram aos 61 dias e passadas pri-
meiras 24 horas de vida um dos fetos morreu.

treinamento com a finalidade de obtenção do plano 
quatro câmaras do coração.

Os achados ecocardiográficos de dilatação das 
quatro câmaras cardíacas obtidos neste relato vão 
de acordo com os descritos por Darke et al. 2000 
para CDI.

É necessária avaliação criteriosa por parte dos 
ultrassonografistas veterinários para melhor deter-
minação de anormalidades fetais, principalmente 
pelo fato de cadelas apresentarem muitos fetos em 
uma mesma gestação. Estudos devem ser realizados 
para determinação da ocorrência e da sensibilidade 
da ecografia gestacional no diagnóstico de anoma-
lias fetais.

CONCLUSÕES
Podemos concluir pelo relato que é possível de-

terminar a cardiopatia dilatada idiopática através da 
avaliação ultrassonográfica durante a realização de 
avaliação pré natal de cães.
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Figura 1. Imagem ultrassonográfica em modo B do coração 
do feto enfermo (imagem da esquerda) demonstrando grave 
dilatação ventricular esquerdo (seta amarela) e de um feto 
normal (imagem da direita) demonstrando ventrículos nor-
mais (setas brancas).

Figura 2. Imagem ultrassonográfica em modo B do coração 
do feto enfermo (imagem da esquerda) demonstrando grave 
dilatação ventricular esquerda e direita (setas amarelas) e 
de um feto normal (imagem da direita) demonstrando ventrí-
culos normais (setas brancas).

DISCUSSÃO
A idade do animal acometido por CDI era de 

apenas 50 dias e está de acordo com Darke et al. 
2000 que relata que os animais enfermos são jo-
vens, embora com idade superior entre 2 e 5 anos 
de idade.

O exame ecocardiográfico realizado de maneira 
sistemática na avaliação pré-natal levou a detecção 
da CDI em conformidade ao descrito por Oliveira et 
al. (1997) e Zielinsky (1997).

O exame ecográfico realizado neste presente re-
lato foi o de nível I conforme relatado por De Vore 
(1985) e Carvalho et al. (2006) que informam que a 
avaliação cardíaca básica deve ser realizada rotinei-
ramente por ultrassonografia obstétrica a partir do 


